
'¦•'ttwtecL
'¦ '' 

¦ -'" 
'•'-•-'A-4'--"-

* mos eni noísiío pode-jr parax. ser
do na próxima edição £ or

da receita e despesa dés*
cipio pára o exercido vin>

a á jiiisiíça dízftr-*sé qüe
tèz â nossa edibiii^ade se
íètrou urn ^omco^ de sua
. ;nrissâoi de jegislàçlofà pa»
nuniciplo de 30 000 almas
e a mesma conseguido li-

i. de umas coisas pequeni •
nseguisse deixar nò vesti-

> suas casas as suas pai-
irtidarias, com franqueza,nos
ido uma obra perfeita, que
À o legislativo municipal de

do carranclsmo e atrazo do
ao liberalismo e progresso

^nte Mas infelizmente leva
ram os seu ¦ ódios particulares parav augusto recinto;.onde se fabricsíh

leis e d'ahi os graves senões>qúebrám o rithmo dò referido^nto. Entre estes podemos
extineção de mais um car--
sêcretariii^da iPrefeitura, a

.o 'de- ordenados de algnns
jnarios synpathicos aos ve

jres.e a manuntenção do mes
ordenado de outros còm mui-
^fe^^vfçp» e ^extíneç-fio do
nadojpo icarcere ro^ comò^sê

e possivel - o exercicio de tão
pinlioso cargo, sem nenhuma re-
ineràção e ainda uma despesa
rçadâ de 72 contos'de » reis para

encoberta 7poriuma¦ receita toda
problemática de 59 cbritos*;/

Entre Òs merilosdo referido or-
çamento, destaca se o imposto de
caridade - um tributo cobrado aos
que se ;diyèrtém,em beneficio dos

4tyi$>ojW$^:$$:,
>mWÍmmW^0^l

¦ifceütò; -.O' X-6:«^ispeisarío Eduardo
Babello, oom**,jsnbyençao^do Esta
•rloy proverão a/iuatii tenção dós in
felizes enclausurados

X Esta medida qui constitue uma
immunidade ;é população contra, ,.*p

:;¦; ¦¦B' de nm official inglez b t-caicú*
lo que* abaixo; publicamos sob h
felicidade con jogai: • ;/;.:¦ »o ;*"Mulheres qne abandonaram os!
jnaridosi 1.872; maridos que aban-

contagio da hori«|rol?a molesti», se ídonaram as mulheres, 2 371 oasaes

O
impõe ao concurso material e moral
de todoa os sobralenses, que devem
correr ao encontro da mesma, w fim
de íleval^a}; ao potjto da realidade.

pharmabe
TB^A. è o;>i-
dó.:i^gi|f>:^ce'

divorciados, 4.720 vivando emxguermymstmmmmsmm
ra pirp^uii; 191023; pl^ mesmas ;j|\
eiíflumstaneiaé inasr idissimu|landòt-|«lí.< talOes etfolhe^v,.*•*
bem ao publico 162.300 esposos de nesta err preza, a preços m
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LÉ N. 79
PI;18 de Oizembro de 1923

¦•

Orça a receita e fixa a despesa da Câmara Municipal
da Cidade de 8. Benedicto da Ibiapaba, para o

;anbo.''-de.1924 c'y- •¦;; *';;-:; :\ •.'¦;
pai da Cidade de S. Benedicto daA Câmara- Munio

Ibiapaba,;DECRETA ::";- •':' ~Xj,. ;-.- ¦'.- X: ;. ¦

Art. -p~-A despesa geral da Câmara Municipal da
Cidade de São Bjjnedícto da Ibiapaba, d calculada
na quantia de deimeve contos quinheutos ¦¦¦«:»quarenta
inii: reis .Rs, 19 p40$0Q0 deetiibuida da maneira se'•
guinte: ' -,:¦'¦ ]-.-X' '¦¦'¦¦'yy-' ."-.,"':¦,-, ¦-
§ *Í°* EXPEDIENTE DAPREFEITURA \
1 Réftfeaèrtaçfijiao Prefeito Municipal 1:000$000

Liviòs^alftér^apel e utenoilios tíTOOSiOQO
§ 2—EXPÈDIBJíTE A- SJBCRETÂBIiL

(Üi

! que soffrem, Isto é, alémde 10% IJ iaümi idelà
j cobrados dos ingressos de especta |6 idem idemculo, e cinema»: cobra-se mais 5 ojo 61 das licehçasí, par» o custeio dá]
Santa Casa de Sobral.

Aesigaatura do jornal official «Diário do
Ceará»'.;;:''; '. -.'• '.»".'''-'hj: ;;*;-"': "-.^rX' -Idem -'ideín .q**1 ?',A Enota"^ "
Livros, papeis emais' «pres.os :

3—VÈNCIMÉIÍTÒS ÀOÔ; EFNCeiÒNA
^VEI^WMCIPÁ-ES:^.';^ .•:

Ordenado ao; Secretario da Camaia
Idem idem idem dt» Prefeítü-a f

afetlr* Fiscal do municipio !
i|e:m'2v*''»'' :x*Xj. .•;,V'V'i.77^;:':
idem ao Campo ida Ortt? V
Adminis ti ador do Cemitério

30$000
20$000

:2£f^$000

f de; justiça, durante a sessão do Jury
I § 11 ELEIÇÕES: --.",;,,'.. yWh:yy:

.ÍJtenòiiios para ae eleições
W--EVENTIJAES: xXy-ky ¦ ,'>;**{;,
Mestôres não especifloados ¦

Art. 2—A Eeceita geral da Câmara ir
São Benedicto dá Ibiapaba, é orçad:
tia de ^essenove^ òblátos^;quííiiti^Éc
quatro mu reis,-jBjâ'i Í$tái$òQÜ':q
zada dentro do exercicio da prese" registros seguintes: yyy'- -"'V^í;; X:y
2$0(30 sobre registro de titulo éè:

i" !'.:"¦¦ 7 
..' 

itifi}.»')'!-'. •-' •'<--¦**.*• *i"-"' -y- .-.-iv-'',','-,ue direito a Vencimento
averbação delalvará; dè 1

ferida tias formas das pio.Certidões $í*' eopíá;' ex*.....•''8ÍereÍtariaPn^ ...._,.
¦ â;0éO;;reie "por cada linha 

'". 
%£.Z*.L..busca em papeis findos, até 2 au rios

e maie 2$000 por cada aíinp que\acérJ9Íicerl-C'.'%-. '.'.yX ' :,]-c'hT-\^-.\
llceilça pára ter pharmacia oÚ.'.!$&*

garia em qual quer parte do municipio.

DR, 
HEtIO COELHO—Advo.

gado r- Causas eiveis e co«»•
merciaes. ¦ Dá ííonsuitas e piarie*?lerea ei attéüde chan^
ienedicto.

li

mm

Leplilirli
*-H

360$000
400S000
400$000
3008000
240$000

Idem idem
j .'público:-'f:'-^[yXyj:k ^ 360$000

Idem idem Porteiro da Câmara - l20$000
> Idem idem Zelador dos mercados e matadoi
ro publico í 240$000
Porcentagem jm Procurador da Câmara Í!$%

10 Idem aos agentes municipaes 7 20%
11 Idem * afiridor 30%
|2 Idem < fiscaes por multas arreoadadas ami- ;'"gaveimenté-í''; 

yXy'y}yx.,j-j^r:y.¦:.;,:,-y:XyXx-./x7730^.
§ 4—CADEIA p|üBÉíbA; _,-.'.-'',, w

JiU? para as^ jprisôés ^. 7< Jsll^-)^-!^^*^
Diária aos presos pobres a rasão de 200 reis

cada um ¦ '¦; ^ '-'••--•' 260$000
Utenoilios paru 86rvid«5e8 dos presos 40$Ò0Ò
Ordenado ao Carcereiro dàCftdeia publica 24<>$000
Idem idem Aposentado . José Igngcio da

CÍUnhR7;;*.f yy-^yX 240$000

§1
> 2

§»

-2$Q00

-líOOÒ

§• *~nooò:

§5

m
~60$00{)

-r50$0ÓO

i Soubemos que os srs; -dr7 Luis
Vianna,chefe do fllispeusai?|'o;'Bdiiar-Ijlo Babello evAhisoibio Mendes Car-
*eirot è**itaò'étoperih&-*108 '¦"•¦.'iíjbI.-'"^"OpiíBWifr§..^^HDET-IirC*è-»JL*Ò: DÈ FOB^II-QtrEiBOS
trucção! de um c barracão, para iso~ 11
lamento dor leprosor sdésvaliábs
que não possam ás suas expensas
isolarem-se na cidade* *

O vprimeirbí passo para este fim
atserà conseguir dô sr. COiTUnei Dip-
inèdeè Eibeiro Macio a rpcisãa do
joontracto de aforà^tito do terreno
municipal-compr hsndido entre o
matadouro, publíeQ e u .cemitério

2
Machina é:*.;iãjsr>*^'i!tíÉ^í'!:- í-í-:' 7r Xy 400$000

^Serviço de^afoléanièiato 7 100$000¦ $h A8SBIO DA CIDADE* B PÒVÒAÇÕBS: '
Limpeza nas ruasi éptaças da cidade e naêi

pOvóaçÔès do municipio " -.>¦"¦ ^ í" 1:500$000
7—OBRAS FüBIilÇJAS* J .
Concerto no predio munioipal, cadeia publi 7 s

ca, açudes, ladeiras e curral doC. da^ Cruz 3:000$000
Construogfto de um matadouro pnbl)00,

dè pedr§ e cal no Subúrbio da Cidade
S. Franolseoi cujo praso expira em § 8-iAuSlLIOS.i AQIsT^ADAS DB
dezembro do anno vindouro
;"; Sendo esse local o mais apro-
priado, porque está a sota»ven to
da cidade e fica bem distante do
rio, e não querendo es particulares
cederem terreno para a construcção
de um isolamento, apavorados com
a visinhança do terrível morbus,
pensamos que o coronel Diomedés
não poift duvida em anteceder .de
um anno o fim do seu contraeto

isto. a Prefeitura ini
ação do refeiido iso*
na vez concluído re*¦i\ morphetioos que

 ^sf tudo de aocerdo

EODACEM-
Auxilio para a conclusão da estrada de

rodagem que liga este municipio ao ide Pe
droffeeígundó itt); Estado de Piauhy.

Idem a ladeira de Ibiapina na estrada de
rodagem para1 üobral. 5í« 1 *1:
9>-DELBGACÍA DE POLICIA^ ^
Delegado de policia em exercício 7
Gratificação ao -Escrivão do Delegado de

policia, sem direito as eustas do prooeasos
deeahidos' "¦•?" ¦*- ..•¦''*.(?-'•.t.-í .--.

AIugBHl "de uma casa pata quartel •¦
10-EXPEDIENTE DO JURY^
Papel, tinta e mais aprestos
Custas de processos deeahidos

1.000$000

400$000

180S000
240$000

licença para ter. loja de íaáènáá.(de
1. otasse em qualquer parte rdo mil •

... IllCipIo '¦;..¦¦•'.-¦:.. ¦"-¦:. '7' ¦ • "•*''-.'¦"•''¦..-

7~4Ó$00Ò sobre'' lirtóen^a çlira ter - lôjti dí^e§âav de 2a. classe em qualquer parte do municipio. $ 3
§ 8--*3o$ioOo sobre licença para ter'^'íDüjBrcàáéia'ou^cini»'^

I tanda de ra. classe em qualquer parte do municipio
:§' 9-^2ò$ooò sòlwè licM^parâ^èr ta Ôu^nilJiSi-•

da em qualquer parte do municipio ° 
;! 

* *; ^?;?
§10^6$dòb sobre licença para ter |'j_^x''-'^i$_it}^jtÜ-:

em qualquer parte db município
§ íl—5$oop sobre licença para vender bilhete de io-
teria. . xx.yXfy -¦ *j '(-.:

§ 12-*5$ooo sobre licença para dar espetáculo é»
qualquer pi|rte do municipio < ; 1' *

§ l3^2^oÒ07fiiobre licença para ter prado ífle corridas
§ 14 --2o$üob sobre licença para cireo dé cavalli-^hos

:« machiua d« de st

Um ÉÊ
::¦¦'¦¦''i 

:

( 
~,:.(i> ¦

Úmu ¦ X* .

§ 15-§2|f$Ôòo'algodão.
§ w-^2o$ooò ^ ji' x*x:y* ¦' ' 

y lc;"''
ííiiar café no per i men tro «ri

§ 17—2o$ooo sobre licença para
§*-18^8ti$òoo ; »; -^ - « - -«
| Í9 2o$ooo « « exèrc"*r
.r:Wmbüíantie:''v^ .; x:< -
§ 20—2o$ooo sobue lioeni,

photographos,'' XXy{- 7,^7
^2Í^^5$ooo sobre Ueença',%.
X-JBpLX molho ;V :, ^y- X.y.Xyy .-:¦.
8^i32;^5ijk)òo sobre licença para te
123 

-i*25$ooô sobre licença para ;
§ 24v*¥ 25$ooo sobre liosnça para ve

mercado _ :.'*,'"*.. n,. •
§ 25 2o$ooo para ter alfrtiataria no município
_§¦ 26 ÍBÜ para ter.officina de barbeiro. k

5:000$00if]:i:27 lo$ para:ter offièina deuferíeíro nò município.
-| 28,2o$ idem caldeirelro Idem " ; c;

29 5^ooo idem fnnileiro %'-y' XjX,:;"¦'¦
30 5»$oooi idem'de*carpinteiro < ;.
31 5$noo idem de sapateiro

§ 32 10$oóo para oomprador ambulante de ooiio ¦ .
§ 33 25$òoo para vender armarinho em caixa ou outra-

qualquer movei, mercadorias fosa do estabeleci-*>! meutç commercial licenciado ;¦•§ 84 25$ooo para vender fumo a retalho na área do
mercado publico ; &q .,

t 35 2o$òóo padaria em qualquer parte do municipio
§.36 25$ooo açougue eim qualquer parte do municipio
§ 36 $5oo por cada eoiro de gado vaeoum.
§ 38 $lon por cada coiro;de. caprino ou lanigexo cor*»-

tido ou espichado vendido no município

•V«fV'

' i ";; 
'

m

Gratificação tíe 2$000 diário a cada offioial

70$000
100$000

50
m
o

39 3ç$oeo por cada automóvel de passageiro a frete-
|§ 40 2$ooo por carro puchado a bois
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tl7$too^Sòbre lieónçà pp> cada Vendedor de iou», § 78 $5oei: sobre cada carga de arroz v
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Sil li

dida na cidade g
c antes Já/es-

fcãbeleoidoa e aferições de pesos e rai, dns, serão pa-
gbi áti çrWlá iiltimp,de JaúOUo ,;e ,d / que se est
beleoeram novamente, até o íõ dias? iep ia de e-t:
belícidos. encorrendo na multa de BOw os, que d^p
í*«tó|hi/'de: pagar no;.'íp^jS#/<eetÍ^ ini
i>òsVòs ser&op^^ 3 quçf;;Aa. moti
?aréui e ria falta'\"'oom;.;k;-íiwsw»,:: mnít» estabelioida,

jo2o spbre licença por oada kilo de algodão yen-
.^:;W:Vcar;cl£:v';7
j^rjj|ooo /sobre. liçeriç1. por o*da ( Armazém pa de-

JÊttOdé Meroad ri>S ou ^eqtóroi 4o p*if S^on
u*o|no prédio oiiái h»j vfiwtiawéa

'NéíijiiRdã laJ c.a se ou ordem-,em qualquer parta do

\-iÁ 4o$óoo ífbie licença por oada Mm 'idem idemU excepção de bolandeiras e rudotes de f»z-r farinha
idem a* Classe eui (qaaíqtner parte do mnnioipjo
ÍJ^Ío$5i>b-sôb^^^

> reparado, queijo, ceriaes, á retalho ila área do
¦«irèsdo
sa

que pagar&Ò ata ò dia u!timò de -Setembro.' ' $
^MlSrpA^ ÜOí CEMITÉRIO?

§ 7» 15c$ooo Por cada catacumba pecpttua na pare-
,_ .._ ^;:dfe;(dó;.,,Çeaiiterio.:.. 

'.7'''¦'• 
/*./ //?' 

'/.¦.: '*%.,';'

lS3j^ § 80725$ooo por -cada o ataco mb a na parede do Cerni-
V qae comprar Cargas bi$ TolèaimMjg^tittb. dè*^
los ao mercado ; publico ante;' df^r pago :o
^Çíívb, itótVtáiiO 7'': v"'--:: / >7:":]JT" ^7 v7 "

joo sobre oença por «*da b#rr*o* levanta**
^ro*oo^^fc&^^** Jid> Vendedor de j ias

estrangeira? em qualquer

i»or oada Vendedor de facas
(v.7-;'. a yy "./'-. -7" í -;"; ¦ ¦'-.<: ¦ ¦¦¦¦'. ': 

/y
nça por:caía'•,/«i/''.-?:?*¦?:$s>a>'
ie na oii ade 

'..,;

ença pot cada bolandelra de fa-
.. y--'¦'¦ -:;'-7 -y ii'yy 

'¦:. ':¦--' ';¦'¦)¦:' 
è&iyyi

kvM>a licenoa por oada Bodete de faser
.•u .*t: .1 **¦ . < ~ -

)o sob pe licença por cada Bez recolhida ao
i do matadouro para o consumo publico em qual

:. parte do monieipio _;;•••.;
i$ooo sobre, lio-nça por oada Suino abatido para* 10 vpubl boidein, idem.

aobre líoençí, por dada lanigero ou capri-
io pára o eonsomo publico em qualquer par-
n cjplo;; :.;./.•". ~

sobre ç ida cavallar muar, ou aslninu ven
lu.ilquec parto do Biunícipio.
bre cada Sulao vivo vendídb em qualquer
dade • •'.'¦' ',"¦!;%."'}, ¦ '-7'.,'-;.•' 'íaí- 

]¦-.
>'e cada lailgero oi Caprino vendido

•re oada earga de rapaduras vendida

AfFr
, Jms

I E«vki

A_W____ _Sm___W

1

*

§

re cada volume de farinha vendido na
•¦• • ¦'¦'. :-: ¦ 'ii .'¦ i'i ¦"':':>'iy/0;yy.

bre oada vendedor d» saccas, de esteiras,
teias nós dias de f«:ira. j

M sobre cada oarga de aguardente, peixe
^^^vB^nêU"1»¦'vendido em qualquer parte-da oidade
§^63 $5oo Sobre cada oarga de gêneros não especifica
f~wb vendido em qualquer parte da oidadel
§ 04 $8oo sobre aferição de balança, pesos e medidas
§*!$& ^ % sobre cadaarremataçãc» de imposfosv
§ 66 Arremataçâo doa rendimentos dos próprios
municipaes. . 

'-9.'¦;...;, .,.'¦'

§ 87 Moitas por infracção de posturas e regulamen-
.. tos municipaes.'-" ¦''''." . -7 -:" .-yAi'^ ' Lf

§ 88 Mukas impostas pelo dr Juis Direito aon jurados
§ 69 Produeío por aniraaea appiehendidos na forma

das posturas municipaes.
§7ò Donativos :
§ 71 l$ooo sobie licença por cada arroba de fume de

corda,que produzir o mnnicipio 7'-'7
§„72 l$ooo aobre licença por c^da arroba de fumo de

corda armasenada/neste, miinicípio- ., :
j 78 lb$ooó sobre Íio«inça porTeada engecho de ferro

em qualquer parte do municipio 7 JM sàftási

terio por tres annos e maia lo$oob anouàes
§. 81 f oo$ooo por cada cataoámba dfiís metros de ter-

reno de fente sebre 2i7Ò'mi'1íe: 'í^i» nà la. área
para enterramento perpetuo $1i& ^^de mausoléo

Ttmikrvit-tiLy ot* bw
7.;ás.dèraàrca'Ç|lte8;iftita^ ..-,::
§ 82 5$oob por cada Sepultura item po rarla na la. área
§88 lo$oòov Para abrir mausoieoi carneiro ou oata-
,-•: cumba para novo enterramento;
§84 2$ooo Por cada sepultura na 2.* área.

NOTA :—Os impostos taxados nos §§79, 80, 81,
82, 83 e 84, serfto pagos antes dé feitos os enterra-
mentos e o taxado no §81 quando fti feita a cessão ou
transmissão do terreno. •'.'.•¦',':¦•,7.7-V-.:'.

DIBPOSIÇÕE8 GERAB8
,f'7'Aii 3.—Para a cobrança dos in postos acima ta
xados se cbservar&o todas as disposições arçamentarias
e ordens existentes.

; Art. 4 —Fica o Prefeito autorisado a por em hasta
publioa para serem arrematados 03 içnpoat s que jnl
gar conveniente e o produeto dos prqj >tíos mnniol pães,
assim como ppr em conourso o f Jrnejímento de kero-
zene para a illuminação da Cadeia".pablica

Art. 5.—Os serviços públicos slrfto faltos admi-
n:afcrativãmente ou por fmpleifcada. I

Árt 6. — "O; 
Prefiíto tambem poderá transferir

Saldo de. verba 7nS.o «sgofcfarlaH nn desp^oiiiílas par»
aquellas qué precisarem dè maior qnajiitf a que a orçada.

A.t 7—Fica o Preceito autorisklo a contrnhir o;
empréstimo que achar - con veniei te, para t. o correr as
despesas eom os serviços de utiliiidi de 1 publica para
o municipio-; ^í i-ÀyAj-iiP ;7'\/.v;'//;¦•/...,._ . .-,/;

7 Árt. 8 --iPieálo. Preleitb autoriMo a suprimir e
crer logarea de Fiaoaes que achar ccjqvcniente .

Art;^ 9---Fiba; o fefeitb autorizado ai crear uma
guarda local para o policiamento, tóm o numero de
guardas que foif sufficiente .par^ a t»M||tençÍo da or*

da pela Câmara». ;:.
/ Art 10-Fica igualmente o Prefeito autorisado a gêneros alllmeaticios é uma me|5idi

crear uma escola municipal eni beneficio da instrução econômica de alto alcauce e pátrio
publioa do montepio e será regida poK uma lei expe?: tismo e não sabemos mesmo por-
dida pela Câmara Municipal.. I que elln tem escapado ao espirito

Arl, 11,—Fica o PcfiStito autorismlo a cantjraotarjargúto e patriótico do presidente
advogado para cobranças executivas doa Impostos mu;! Aíbanò, um dos poucos, homens jo
niCipaeèi J, ¦-. [Ceará qúe tem as suas^.víôlas4p|W

Art. 12-^Revogam-se asidisposiçqes em contrario^- tadas para o interesses da c^vSíii
Sala da9 sessõ s da Gamara Municipal da cidade de; nidade. 

'.'-: 'í| 
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§ fii/65ooo aobre: lica"Çíi.:'po'r oada .engenho de ma
em/qnalquer parte do mnnio^iq.// íê^Mi^S^P''

g 76 3o$ooo sobre licei-ç* por cada alambique de des
tilar agUHidento em qntth|Uèr parte 49l!®n^^•b•

^óô^Mgibre ..lÍbe'r.ç'4--por'-;^ájrÍa ;èarg*::.de^çsí^~"''r'1 '^'crtjje: 
far ,arma.wn^

o isc j-iifco -ao;: imposto..'7/'/;\07^/;.,:]
. carga de feijao vendida na ©idade

S. isenedictO da Ipiapaba, em 19 de Dezembro de 1923.

7 «^
João Pompilio de Araujo--Vice dito -

," Antoüio Jo&è de Àzttedo
7 Rsymüpdo Avelino FopteUes

Cândido Rodrigues;-.derM de ro»
ijA:y,Q.::... João BapMítá Pessoa da Costa'Iii.n0- Aivea :;0qmeS'7'• 

..'¦•",7:.; I'. ]r 
•¦- igriMOio topes éiiva.

Compra-se e publique se.
Prefei tura Municipal de S. Benta

wM

1 noo

Club Arhslh na.f
A?8lgnndo pelos srs. Joí Jastão s«

Filho-. < M-üoeS Ai< ãntãTã,^ íia-se, r<T;
Espirito-Santo, Hehpqne t o tre^s | J,
e Júlio de 0Íivdfa7 Goatá^^diig^i»
mos om convite7do Clobl^s^oíò
Sobraleose pára asôi&tirroc/ rnuitír

^

. -:.l. ' 
.:-.¦'¦

Oavdioo Ahastaoio Cavalcantiv; /./dftétéiíó)';; iíunW^aiK:""

íctii a» Ibispa-*' tida extraordjiiaria cem fi-JN-H:i%

7,v Aiyy;y,.: f:v-:->--.:.-Vfiélè*èrb'té yd^^nliyyMÃ^iJ^•¦ •••:-- -. ';v,-tl3y;-A-A:---..':i-\-.:.:i:.&,'--..:i*.;.-:^
Cavat.oa.htiyy novo sonov ieu^recrrd iiquiriíf
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dr.Píiiílà'
:-:i aniijgo.;: Jít«.è'
Piv •*-• O sr- pn»
islv a-.de.destinrr{^
*$} e^v .d^í;de:sféie;:/parii;
ttúx i consirucçao/de uma est:a-
da cjttronayel í de Gampo 'Grande a
jPied**o II. no visinlio/vEôtado ¦ do
Piauhy. Esta;;via. cie c>>ii:uiun|cSrao.:
que o um prolonprnmeoto da^asjtrada
de rodagem de'....1-pú a\R.-,:8'--íóaífr'o.-.'
é uma das mais uHs de quentes

ha c'on's,:'iii'i.da ne>tá7z;pha pois

ainda pe^ arcado processo; de cp«-»
tas: der .mba'reBi;''Quef'^
^eatò II^ Ijgáíio a *:7F, de Sobral,
conseguiúKS o seu commercio e o
r^rnmer Id dé ^ua^ T^
mais locrará còm esti valioi?a abf
flui^i^áp, í^ o
inVfbrio Jcowmsrcial; da. iona ?erí
convergir para os seus arroaaens
de exportação, todos os produetos
da p^rtiliâ^ima fowi. Terá correr
eos seus armazenando exportação
os represenlsotes dos consumidores
de ffii5ndai»e; miudezas da li oí ha
ilmtVb|h^do r^co; Estado w

Como pbfe ju^tlficár-se ique o

Jte, deste dinheiro! ào desvalorizado
•ho j^;-qáe^<^^ :
devtá v^mipbrl8^Si?^bra';:|^3Í. piauby-
enset» daquf.lla «oia ^Srao;. promptrs
a conslru; r-;jtf;,' estrs|^-:a^.^^*.;te^.rti«";
toriOj e Ô justo, ;:r!^^Vel;é'-Íihm^
que.:-.'pbsy; Cear ipnsespm^^g^rai',^é,ef-
pecfalmen^e o comovi cio de Sobrai
construa a estrada no doSbO ttrri-
brio»,. ' V: .' Ay

SEGCAm
>i*rB

tem a propriedade Á<i'•¦ l^gaf A etsra-j V* iu nOfCip iobíaitiijFe para ;>tt6 re-, Todos os prennaiB&s ião de uma

Ul

da de fé' ro de Sobral uma grande
éricá .íaicha.do- prospero e visinho
Estado/'

Como á 3abídô„ ?iauhy. em sra
grande pa.te e eni m fc^ria de tran-*
porte f8 á lio rn'8mo pá ém que o
^íxarào» os tampos coloniaes. A*
communiça ;.Oes com a ca pifai ,rto
Sstado, ou com o. luurtii, o feita'

evanie òb:a concoria apenas com secoa futura/cujos &n»1eficÍoa nfto
50«J$000, quantia nuseravel que fim de excede" so» cslcui >s mas pefs -
sódos teus representantes estào mistas. Avaliem-se os pref es por
habilitados a garhai os ra venda qu« so eatfto exportando os nossos"
de um automóvel./ Lembramos ao gêneros e digam nos porque pre^o,
ao honesto Commercio de Sobral num caao de s» cea, iremos impor-
que pense no grande beneficio que tar os meamos gêneros psr» anos
lhe l--Hta d reíeiida -:: estrada e não¦',sa »lmentat;ão. A suspensão Im**
seja um* queâtão de aitàtal somèn^ mediata da expóri&çfcó des aossos

novoannn ':"ae^^w^iWr-í!|;i^JiÊJt|
:.': Gr atos pela. # nfci lbsja^p .qitr®^:íril«
nos faremos represeot*rl»e Pír^l*!X-. 
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J2 egisto Saciai
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AWfflVKá^RlA^!^. V
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r;^M3oh-'¦ 
mu

Hojé»':-'s!'_;;g«ftfsl ¦'N»*»bor7
Luiza Duarte.; -1.''y^-ylAy-y-i-^P
./iii •». exma. sr*.^dom-IM.^
ceieso de ISouzàpMellb:'-$$*:':v;4msriiiifôteexma/ sra^dqnjà, /^ih»
d*.; Aragio Men •Jea. ;;¦;; 7; Mr$% • ¦

. i. -— o si% J*ío MarinhoJGMcenço^;'!
— o nosso smigo Golbert Coelho-

ii — a exma/sra. dona Quiquína Bas-
tos dè Araujo,. 

'

» 31—. o sr Antonio Cândido d»
Ponte. ¦¦¦'.. yiif ¦•//¦: ; s

V -r- vi exma. sra» dona D oa F—reirn
ds Ponte Arsgib.^, yipM* /'. ;V'

. A 1, a formosa senhor-.* Kl -í*QJ
Mendes. /¦:,^lyy::' ;

SA:.D(IÍS

^tm^^fW^^

Cresce o ancèio e a/ariir^so para
a ènoantsdora S>irée rose eom quo o
Club dns Democrata* vae recepcionar
a en»rad<* do Anno Nr: •-*, Anesar-, r»r
inveja e do dispeito 1 •
rites atrofiados poiÇiv
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_Mrij|declamando que não
li^^HIrmou: "sft consmto
j_M]_aaçada pelo partido

a^o^lv;
votat^lftoje èm s, s., urge
S$á honra a -dignidade, *
J^tüação do òào gafanto,

Iteou. .'¦'-,',--

HERW/LES
PRENSA

A unica que
jKüos, de 0,95
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ALGODÃO

z fardas de 120
0,65 X 0,50; a

___¦_¦______________________¦____________________

I EDITAES
','':^-- 

.¦/> 
.---¦-- .¦¦:- 

.

ÇO; 
'; 'f—: ' 

;..<¦. ¦¦-—:—'—¦ ;—,

,.-yi-n&V De
iiS^|>^fv-COÍM«d
.T^&oenciónados..;

rdem do sr. Prèfiitò Muni
,í os cidadãos abaixo
a p.garem na Procur

j pubHcaS*dor»a df st* -Prefeitura as quantias
rçamentoWan'i®s 

'$*:.gcU8 nomes devidas de
? te Muhít^nça dos seus estabelecimentos
douro. fóí^merc^aes no exercicio a hndar-sè:

jónica que pode trabalhar simples
}ou com força dupâa quando se dé-

s^jav; a unica qu* desafia qualquer
outro typo, para experiência publica,
da desputa, da menor cnbagemj
de funccionàmehtp :Z mas uai mais
simples e leve; a mais resistente.
0 sr. Laffayetie Teixelta, de Igua-
tú, já iéz fardo de 140 kilos,
o'd(d». dellas. ;'; :

O sr João Jqs| de S#, em Oa-
riré, comprou unia e poderá attea-
tar o que . attirmajnoí'ZZ
iv-.n.oiM»açftes^^^
reira. Rua Major ' Facundo O?-*-
Portalesà. ¦-';'¦>-'24-22':'¦'.'

Jj'- Mand/ -jftraucisco Lourenço de Vas
? ' 'desta:#4/¦ ccncelU 

',.,.."

iompetl^ 8i'as! ano R. Freire
èièvadlM^n<iFl Víí/gniaud

io fa um ifc^oíop'00 Craveiro; ÍMhe
è tivessl J°"ó N ilsori Frota
berta scl^X Josô Francisco-Rocha
nas; cojKVvijva Borges & Filho

:ku|Ò ,dt|Íl.íosé G-difredo Amaral
|pf'í)r'.v Antônio Araujo
|0 jploreuço Pereira Filho
íi José Miria da Rocha
;Í2 Urias Ramos-0$kl Ray M nte

001

•es Pf
-ria df

tílevarlj
Sobral
passado'

Externato LUIZ FELIPPE—í)E— '
L. Felippe Silva

FUNDADO KM 1Ô97:
Rua da Aurora, 10

Curso primário 8$000
Curso elementar , 10$000
Curso secuad. rio -\ 20$000

Reabertura das aulas a 2 de ja-
nei. o ZZ-y'¦'¦,:.;-. i ¦:. ¦, -. ._ .y. ~

do preSp|4 G%ldtDo Lyra, Pe. soa
¦^m

is.

üu!*Hj*M"6^ õ,u
orçaiíçit
rCÍtar:,%J

elèvaç^
ifunccifto
||readf'.
'¦:-.

do
¦

mo::t''

l5Mar!ano Lopes Freire
Aos mesmos, fica marcado o praso

de dez dias a contar da data deste,
fl ido o qual serão os tdlfies entre-
gues ao advogado, para promover
executivamente a refdridíH cobrança,
arcre^cída da multa de 30 %.

ifrcfetari* dá Prefeitura Municipal
24 de Dez.mbro de 1923.

Francisco Frota Meneses'¦?!mâ : Secretário Thefioureiro-
t

É, 
NCÂDBRN ADQR Remando
BelmÍDO Filho, prepara qual

quer serviço de encadernação, á
travessa General Tbcrcio —?6
Preço« on.odicoS e trabalho asseia
do e garantido. Prepara também
livros em branco. ''

21$500
17S500
44$000
15$500
17g500
2i|500
62$500

7$50Ò
Í2g000

46Í500Ín-VINHO;'.. PRBPSOTADO ' do
^Ugool \J pharmaoentico SILVEIRA é
i?$500 CP'becido ha mn tos annos como
3665C0 poderoso medicamento.
21J500

y."ZM~ m

:tófe

nno Pratico de
iLTURfl -*—

y

êò dé Credldo Agrícola de Sobral)
bulo de Castro, P«mentél Qo-
Isiia no anno fundamental : -
itÍt\PHIA> CHOROGRA P^lAf
Í.IVBRSAL $ DO BÍ$A«llj.
r annos de curso geral, ensina
W^ Z^y'ZyZ Zy-Z' Z'"Z-•çp. os estudos de PHYSICA^ _
IINERALOGIA, ZOOLOGIA,
Ia. ¦
¦l?í ¦'/y'y¦:¦:-z .
Semestralmente. '
eá Bsçela deveser dirigida

AGOA OXIGENADA
DB

FiNESHTOCK
H2 02 3 «/o 10 Vols.

Contem 3/16 grãos de Acet»nilid paracada onça de fluido
Esta Agua Oxygpnada está em
todos Os sentidos oíu conforàii'1

dade com a Pharmàcopéa dós
Estados Unjdò»

Ingredientes! eictiposi Hy dro genio
Diúx0o 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais efflciante antiseptioo, um das--'truidor de bsoteriaa e micróbios

B A. FAnNESTOCK
Pifcsburgh, Pa. E, ü, A,

:-

I 1 Garcia & C.
*m End. teléfl. BS2_£

LU

1$ R()¥AL ORD- NOBV ÜSCO
líifted Rub^r Export. Cift. íilt.
\rcàs de Mutomoveís universalmente
, GRAY~e pec^s sobrèceiléiites

..ros FORD e UVERL/^ND

..«s
*

UJ
âíes"

30x3 i/2 1638Ô0O
32x4 333$000
30x3 i42$00Q
30x3 lâoiOCQ
3ÓxSÍ 28J00O
32x4 44$i)00 I

ELIXIR DE, NOGUEIRA .
Empregado com

S'BCCS:SSt):J13S
seguintes nio.es-
Ws: y0m:
^ iyrophulü,
pnrthro». ,
rBoubaj. ;.-íiouboni.

^1awim«ç6eii da utewiGorrimento do* ouvida*"'onanhémt.
Plstulw.
^«pinhas.
Cancro. venerMMb
Rachitismo.
Flores brancat. •
Ulcera*.
Tumor**.
Sarna*.'-" ._,.-'.
-tjfystaií"." ;
I%hcui)i/ttiamo en «ertL
Maíiclias da pelle.
ÀffecçSes do figado.
pòr4$ .no peito. , ,. , .
futncçes tio» avtoa.

'fcaitèjaiTiei. to dns ariei-ls»
z do, pescoço « fioalrncntff
ca., todns #.«» irt.bl«ík'i«i»
provenientes do sansu».

vcKfll Mr

mfHB'''- l
t u\ ___ __\\

fB|«D«ii£iMt«lSA ¦
¦ WROBA iJUAM.ee __\

^¦1 C HJo.íJa.o,/ __\¦I à?*.*XsSUnta» H

¦l« m. m J__m

Sal*-' 1 JMv ifl

EU •• ^j*vír^íffl|

Kiai-Jj :.„..t.ra<. J

para Iodas at Doea
do Utero e doe Ovar

*.*>

pill4Kt|WWiaSWÍIfP-^

ã^^M^^lIViIJilJ.' 1.1. ilLLIBaWÇilIllllliiÜJÍtfJ

6RAN0E IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, BE FAZEMf

Gustavo &
REPRESENTANTES- EM TODAS AS CAPIi

&i—Buenos Aires — 9
*TELEP.-r«NORTE» END. TELEG—v

RIO DE JANEIRO

'- om w:*

B

I
1

^''on.e^oiDdo y)Z.
3iarà a oonst ui 'TJ
'íiniento, que ul.
eberô todos of.

jrjam pelas ru&

rftfJco de Paiva M^tia
ferreira Porto & C DUPLICATA, 

enveloppe, factara,
txlõt^s e folhetos, executa-se

nafta etapiet», a preços modicoa.

...
fei

UNGUENTO de SLOAN1
Contra as ateççflies da pielle 5 Z-y.z"

H^^§oe®^€i^

t '''-,y::Zy 
>Sh— ;OÀ. REI«. .DOS. CIGàÍRROS ~~, ¦' '' 'Mz
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Fina mistura egypcia -» LAFAYETTE

,/ i 
'^

FÂBBÍCA í'
0: 

,',:--.: ^-..;«,'y. -.-:.-v.'•¦¦'¦¦-'.-.: peps nüstis preiipit
,..%

OLHOS ABERTO COM aS IMl'
AGENTE Joao

SOI Al.
mi :z- -'

,*pòte

- ... • ¦ ,, ¦ • '.'.,.'' •' '-r - " 
,' 
". V-'\Z- «V -."¦¦"."" *"
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-/ credito flutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATEÍÍTE 266
Resultado dp 2* sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:0000000 a òademefca n. 1463, pertencente ao
sr. Francisco Passos, residente ém Ipú. '

f IZENÇOBS —Foram izentas do pagamento de 5 contri-
búiçôes, as seguintes cadernetas :

¦'••¦::'-l N 0143—Sr. Josô Ferreira Sal|es, Sobralv N. 2537—Sr. Cláudio Nogueira,j Sobral
N. 1093—Sr. Joaquim Lourenço Vasconcellos, Tyanguá
N. 1503 -Sr. Sebastião Lins, Sobral

) : N. 3961—Si- Francisco Chagas Souza, Cratheús.
•Sobral, 19 de Dezembro de 19?3. /¦'" .. :>

CHAVES «& COMP.
\J Affonso Li ira

Vendem-se no Edem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos prineipaes armazéns v

fy e mercearias. E' 0 SUCO.
Agente nesta zona

Machinas a dinheiro e a i^riagulhas, oleo, bastidores, & «J&
da agência. Acabamos de reil^!
CABEL, adaptável as machittij

Machinas de pè com 3, 5#
Erico dè Paiva Motta point cârílt Pbinetespara Síi;

sempre em deposito

\- 1"> In99$0OO

> P "P

mB^SSBSÊS!^!SSS _,.". l„, 
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JümSÈSXfLlLLJ ... L ... ¦*¦ _.

i> iiYB / W mÊr^11

• NáJBBBL
Este ê • original e lt*Ktw>

Vi ' ENVELOPPE "BAVER"
! Umpt* —— Commodo

Contem doi»

I || ("BAYASPIRINA") I

«•km*.* ;<¦'•.

"¦ '^Recebi dos srs. Chrvas & Cia , proprietários
daíi filial autônoma do Club. de Mercadorias ''Credito
Mútuo Predial'', um anel de -brilhantes no valor de
UM CONTO E NOVECENTOS E NOVENTa MIL
RETS, premio que coube a minha caderneta o. 3906,
no sorteio realisado oo dia 19 do correote.

Nova Russas; ?4 de Outubro'de 1923
n [à] FRANCISCA MARTINS DB FARIAS'-'

TESTEMUNHAS—MBnoHfartiQ? de Favi|s e José
Eduardo Cavalcante Visto': H. Maia—Fiscal.

"¦li" 
I

ULMrtcoâUae
Único rrpresentanfe da Siaj .

CREDITO MITIO
<\Jk

FILIAL DE rOB
'¦ '*Íli\'

No segundo sorteio de Dazftit;'".,,
foi contemplada com jóias no *(.-'i6
caderneta h.fÒ 8103 pertenceÉtiev /
Roberto residente era A '^

MÊãiÊÈMÊL

^mmmm^m^mmmmm^mmmmm^i^mm~mmm^4m—*—mm—-~*—+***—mmmm.^mmmm Ifclllfhn^i

Si V. S. é accHnettkio-. de dor de cabeça, dentes, ouvi-
doa etc, nâo confie ao acaso que o remédio que lhe aconse-
lha ram "pode ser1* bom. A saúde é a-sua melhor fortuna, por
isso não faça tentativas e experiências arriscadas. Consiga os
verdadeiros Comprimidos«Bayer"'(le Aspirina,' chamados agora
BAYASPIRINA, em sua embalagem original, identificados pela
CRUZ BAYER. Si V. S. não quer comprar um tubo inteiro,
peça em qualquer pharmacia um

JCNVCLOPPC MBrtyCR»

que the dá, em um enveloppe transparente, hygienico
e hermeticamente fechado, dois comprimidos de
BAYASPIRINA (Comprimidos.Bayer"de Aspirina). - -

ATPNÇÃÕ
à FABRICA DÉ BEBIDAS

m

yyy

Sârtta Gatharína
EM CRATHEÚS

Tem um grande deposito de seus produto &
COMPRA garrafas vasilhas a30g000 o cento caixa de 3)-«^ cerveja de 4 dúzias coti 48 garrafas a !7$000 , ditas S1-

_^ de 21]2 dusias com 30 a 10$500 ditas de kerozene r*e_
JÁ com 24 ditas a 8$000. Outra qualquer caixa faz-se o M±

TS preço com a vista. A tratar com o proprietário. y?
-I M. TAB A JARA MELLO §

li/' ___!___!_"'" "^T"' "lü" ^^^^^^^^^^^^Y^r^^ M
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3>*" :' 
'•¦'¦ ^alar^ es^a. f^arca-.. 1

f«â-V~ . I' Não acceitem outras falsificadas m

È- • EMPtiÜnfil PIEIfK 1
G&" i CURA RHEUMATISMO i

- f B QUALQUERfDOR j
m Existe ha St^f anr.bs 1
B -É BARATISSIMO 1

i^ceiiacio pelos mais n
'LíãB ' ¦¦' ¦'¦ /.notáveis. nicdicas H

- |- KANiEFSKY & Co. Udâ.:|
fi Caixa. 1365 -.S. PAqtO i

i
ELIXIR BE 1

OlPÜRA FÚfiTALS"
0 qué o doente sent*

ELiXiR DÊ INHs
Com o tratamento pelo ELIXIR
experimenta uma-grande traní
geral; o apetite aug-ai.entá, ^j$Çp
(devido ao arcf-nieoj a cor torr
tresco. mel hor disposição paramúsculos, mais resistência à
doente.."tora.:irse florescente, ra

sáçfto de ;•• b -mi esta1
Modo de Usar-^O ELIXIR D!
ser jisadq^na;dôse)d^ uma^ll

CÜPÀ-^-impuresa do s m*.
matismo, Asthmâ, Syphilis a?

Tão saboroso, comp qua!trado em todas ás progarias
DEPOSITO EM SOBRAL

¦¦¦

'?DROGAR. i

W^{©.tff m

âôs vendètore&
-'.?''' ¦:¦ -yyi*\'t-\ -.'-¦...;"-,.,,;

INTEF
*:fây

Reservem as suas pelles de carneiro par/

rOivIMUNDSF
^y^y EXPORTA

' 
TkLEG.—«OMMUJNDSEN»

• -.

Nós pagamos sempre o^sa?* pe1!*?.,.
preços dos, outro^uns

Tambem co ni pr.*i mos palies !U de
C«9sa Matriz: Rua da Alfai"

USAM-SE OS PRT

rn
o

•JUU-

5D


